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1. Introdução

Quando se refere à web scraping, o primeiro pensamento que deve vir à mente é a de
procura, captação e visualização de dados. Porém, de acordo Mouromtsev (2016), duas
coisas costumam ser esquecidas na aplicação dessa garimpagem de informações:
método de busca dos dados e a utilização dos dados. O método de busca poder ser de
diferentes maneiras, já a usabilidade desses dados é a definição da finalidade de recolher
centenas de dados. Devido a falta de difusão de como essa área do Data Science
funciona e influencia nossas vidas, é necessário uma maior divulgação e explicação de
tais funcionalidades.

2. Bases do web scraping

A identificação de padrões e tendências atuais é uma das áreas mais importantes na
criação ou implementação de qualquer projeto. Conhecer o padrão mais comum de
atitudes de usuários e a próxima tendência, permite a implementação do projeto de
forma que o projeto se adeque a essas tendências e ao mesmo tempo se mantenha
flexível a futuras mudanças.

2.1. Padrões

Utilizando do web scraping, é possível fazer um recolhimento de dados de diversas
fontes de informação na Internet. Como explicado por Means (2012), ao transferir esses
dados para tabelas e gráficos é possível identificar diversos padrões que antes estavam
escondidos, como atrativos de atenção, cores que ajudam no destaque, interfaces mais
intuitivas baseado nos padrões mais fortes, funcionalidades que podem ser incluídas no
sistema, até mesmo formas de estruturação do sistema como um todo. O conhecimento
desses padrões permite que ao invés de ficar se questionando ou realizando testes, você
possa chegar a uma certeza de senso comum de funcionamento, aumentando muito as
chances de sucesso.

2.2. Tendências

Tendência se trata de uma previsão de futuras mudanças e alteração de padrões baseada
em múltiplos dados. Apesar de parecer simples de identificar, a tendência se trata de
uma análise mais aprofundada nos dados que foram recolhidos e nos padrões que esses
dados apresentam, realizando o web scraping diversas vezes e em diferentes períodos de
tempo. Por exemplo, em uma base de dados que você recolhe dados de um site em 3
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trimestres seguidos, você pode identificar qual dos padrões teve um aumento maior e
qual teve uma redução expressiva. Isso pode apontar qual é a tendência de mudança.

3. Utilização do web scraping

Como identificado pelo tópico anterior, o web scraping pode fornecer milhares de dados
e caso saiba trabalhar com eles, podem ser de grande ajuda na formulação de um
projeto. Existem formas simples de recolher dados das pessoas, como a utilização de
formulários, questionários e até mesmo recolhimento direto, buscando os dados em
bancos abertos. Porém, essa maneira está sujeita a falhas e a um gasto excessivo de
tempo. A forma mais rápida e precisa de recolher dados atualmente é por meio da
utilização de scripts e bots, que vão recolher os dados de sites definidos em uma
quantidade muito superior que qualquer pessoa pode fazer, assim entregando massas de
informações que podem ser formatadas para uma visualização mais ampla, como
demonstrado na Figura 1.

Figura 1. Exemplo de tabulação de dados obtidos por um script de web scraping
aplicado em postagens no twitter envolvendo o termo IFPR.

4. Uso do web scraping nos dias atuais

Apesar do web scraping estar ganhando popularidade atualmente, ele vem sendo
utilizado desde o início da década de 90, obviamente em menor escala. Aos poucos, o
web scraping começou a se tornar uma ferramenta útil para quase todas as áreas do
mercado global, partindo desde a criação de softwares, até engenharias, como civil e
biomédica, e a escrita. Segundo Feng (2012), essa ocorrência se dá pelo fato de que o
acesso a tão diversos dados de diversas pessoas diferentes ajuda em todas as áreas,
sendo quase como um recolhimento de opiniões sem as pessoas saberem suas próprias
opiniões.
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A utilização mais característica do web scraping é para pesquisas. De acordo
com Mouromtsev (2016), essa disponibilidade gigantesca de dados ajuda em criações,
validações e mitificações, principalmente em áreas que necessitam de diversas pesquisas
sociais, na criação de artigos, na disponibilização de dados, formas de ensinamento
eficientes e outros pontos. A utilização desse método é questão de tempo para se tornar
algo comum, chegando a nível onde professores estão podendo ter acesso a padrões e
comportamentos dos alunos em individual, assim aprendendo a lidar com o ensino de
cada estudante.

Cada vez mais podemos ver a utilização do web scraping integrada a outras
tecnologias, como machine learning e deep learning, que vem incrementando cada vez
mais funções e atrativos no mundo. Um dos principais casos de implementação são os
algoritmos de redes sociais, entre eles o Instagram e o Tik Tok. Como explicado por
Orgaz (2020), estas empresas ficaram conhecidas por possuírem algoritmos de captação
e recomendação extremamente avançados, identificando o padrão de cada indivíduo e
somando isso ao conjunto, aumentando a divulgação desses conteúdos específicos.

Apesar de ser uma forma de melhoria tecnológica a nível global, essa capacidade
de compreender padrões e tendências é extremamente perigosa quando utilizado
incorretamente. O caso mais famoso foi o da empresa Cambridge Analytica
(CONFESSORE, 2018), que foi contratada pelo organizador da campanha do
ex-presidente Donald Trump, realizando coleta de dados em massa nas redes sociais,
como Facebook e Instagram, se utilizando desses dados para criar o discurso e a entrega
de diferentes materiais às pessoas. Basicamente, a estratégia era a adaptação da
campanha do candidato às vontades mais comuns das pessoas, manipulando suas redes
e utilizando seus dados contra eles mesmos.

Devido aos fatos citados nos tópicos anteriores, a utilização do web scraping já
foi questionada diversas vezes. Apesar de todas críticas recebidas, o web scraping
continua crescendo exponencialmente em todas as áreas possíveis, pois um método que
apresenta soluções e atitudes mais certeiras é sempre algo importante para criação e
expansão de qualquer ideia.
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